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RESPOSTA 

Aos aleives dirigidos por José Joaquim Penna Penal 

ta ao Sr. João Baptista Moreira Cônsul Geral de Portugal na Corte do Rio de Janeiro. 

** • 

Ce burreau de Tesprit, quel estil? Cest Tenvie. L'orgueil lui donne Têtre au sein de la folie; 

9 •" . . E desgraçadamente verdade, e todos, os dias o estamos vendo, serem os Cidadãos probos e honra dos 
alvos dos tiros da inveja d'aquelles, que pela sua insufieieneia, máo eomportamento e probida de duvidosa se 
aeham eoloeados em esealla muito inferior. Não podem suportar a terrível eompara ção, que os eoloea na sua 
verdadeira posição , e por isso nunea perdem o damnado intento de de negrir e ofusear a reputação illibada de 
tão for midaveis antagonistas. A intriga, a ealumnia , e até o dinheiro, se o podem espalhar, são as ar mas 
destes homens, verdadeira pessonha, que in feeeiona a soeiedade: não podem reeorrer a outras 

(voltaire,). " 

* * 


} 

que nem tem valor para as manejar, nem ellas 

eabem em mãos desleaes, que só pódem proprinar venenos e ferir á traição. * * * * • São terriveis estes 
golpes, porém a vietoria nun ea é duvidosa, e muitas vezes o ár sereno e respeita vel do homem honrado 
desarma os inimigos, que a inveja lhes apostára no eaminho; eomtudo nem sem pre é tão prompta a vietoria; é 
infalivel, mas ás vezes tardia: não faltam ineautos, que aereditem o eanto traiçoeiro da Serêa, e quando ehega 
o de sengano já o eidadão virtuoso tem sofrido muito. * Muitas eireumstaneias eoneorrem também, que 1 * 
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tornam mais ou menos temíveis estes antípodas da honra: o disfaree, a impostura, e a eôr, que dão aos seus 
attaques, lhes aumentam ou diminuém o perig°. Alguns ha tão afamados por seus erimes e infamias, que basta 
um sopro para lhes fazer ea hir da mão o punhal que alçaram. Ja não illudem, porque estão bem avaliados e 
eonheeidos, e se al guns ha que os eseutem, é tão diminuto esse nume ro, que basta um pequeno brado do 
homem de bem para provoear rápido e estrondoso triumfo. Está justamemte neste easo o eelebre José Joa 
quim Penna Penalta, que, não podendo levar a bem o eoneeito, que a seus eoneidadãos tem mereeido o Cônsul 
Geral de Portugal na Corte do Rio de Ja neiro, não perde oeeasião de o desaereditar assaean do-lhe os mais 
atrozes aleives e ealumnias. ... Não o temos por inimigo terrível, que para o aba ter bastava deseobir um eanto 
do veo, que eneobre a sua vida; mas nem porisso deixaremos de defender um homem, que tão estimado é de 
seus eoneidadãos, e que pela distaneia, em que se aeha, não pode rebater elle proprio os attaques do seu 
despresivel inimigo. - A inveja tem sido o prineipal motor da guerra, ° que Penalta deelarou a este benemerito 
eidadão. Não podia sofrer que elle oeeupasse o logar de Con sul Geral; e porisso, eom intento de o desapossar 
desse emprego, veio do Rio de Janeiro a Lisboa, a fim de proeurar os meios de o aleançar para si; e quando 
isso lhe não fosse possível, pedi-lo para seu soeio Emygdio da Rosa Costa, que, tendo sido eai xeiro em 
Lisboa da Caza de João Antonio de Almei da e Santos, foi para o Rio de Janeiro ha eousa de dous annos. Para 
ehegar ao seu fim vinha Penal ta munido de eartas de reeommendação e de alguns pezos duros, gabando-se, 
não só no Rio eomo depois, em Lisboa, de que tudo obteria por dinheiro, por 
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quanto não havia em Portugal funccionario publi co, que resistissé a este poderoso estimulo. • ° Preparou o seu 
attaque desaereditando por via da imprensa o Sr. J. B. Moreira : proeurou depois um negoeiante respeitável da 
praça de Lisboa que tem um irmão estabeleeide no Rio, e atreveu-se a pôr-lhe que no easo de elle se empenhar 
eom ° inistro dos Negoeios Estrangeiros pelos eannaes, que julgasse mais eonvenientes, e fizesse eom que ° 
Consulado do Rio lhe fosse dado a elle Penalta ou a Emygdio da Rosa Costa, punha á sua diposição 
4:000$000, e se obrigava a dividir o rendimento do Consulado em tres partes, uma para Penalta. outra para 
Rosa Costa, ela tereeira para o irmão do meneionado negoeiante. *****j^.\ gste homem honrado repellio 
eom desprezo si milhante proposição, e Penalta, eorrido eom esta repulsa foi batter a outras portas, e poueo 

mais ou menos obteve a mesma resposta.Appareeeu nesse tempo no Naeional uma eorres pondeneia 

do Rio Grande, na qual sómente se dizia; que se sabia naquella Provineia, que o Go vemo de sua Magestade 
Fidelissima, querendo dar toda a proteeção possivel aos seus súbditos ali re sidentes, em eonsequeneia da 
guerra eivil, que as sollava aquella infeliz Provineia, tinha nomeado um C°nsul para os proteger; e que eom 
grande surpreza souberam, que o Cônsul nomeado era o Ca valheire Penna Penalta? — Esta simples 
eorrespon deneia foi motivo sufieiente para este homem diri gir novos attaques eontra o Sr. J. B. Moreira, o 
que fez ne Direetor n.° 295; porém eom tanta infe lieidade que os aleives, que produzio, foram em trez 
eorrespondeneias, que sueeessivamente sahi ram no mesmo Periodieo, desmentidos e seu au etor desma 
earado e eonflmdido; dando aliás ee 
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casião a que se patenteassem os relevantes servi ços prestados por seu atagonista, (vid. Direetor n.° 208) e se 
provasse eom doeumentos, que o Con sul Geral no Rio de Janeiro exereia as suas funeções aeontento de todos 
os Portuguezes ali estabeleeidos. 

# Não respondeu Penalta a estas defezas e desappa, 

reeendo de Lisboa foi surgir em Londres, onde esere veu o infame folheto, que eombatemos, e queitem por 

titulo=Só pelo amor da patria e do bem publieo, e. "?(...*** 11. • -e. * 

.: *>.Antes de entrarmos na analyse deste parto monstruoso da maldade, eumpre primeiro fazer eo 

nheeer a mão, que traçou essas linhas, que todas abundam em alei ves e ealumnias, não só dirigidas ao Cônsul 
Geral no Rio de Janeiro, eomo aos seus numerosos amigos, que não poderam ser indiferen tes aos attaques 
virulentos, de que tem sido alvo este honrado Cidadão. |- 

Bastante nos magôa por eerto ter de entregar 8 Q 

prello a vida de um homem por mais perverso, que seja; e se o fazemos é na eerteza, que eonvem re pellir a 
agressão eom armas iguaes, Penalta não duvidou por este lado injuriar o seu antagonista, e por isso também 
perderemos nós todo o esempu lo, e apresentaremos ao mundo, tal qual elle é, esse homem, que, zombando de 
tudo quanto ha mais 

sagrado na soeiedade, não se pejou de attaear a re-°. 
putação de quem pela sua vida illibada devia estar 
ao abrigo da perversidade dos invejosos. 

Desmasearado o aggressor, eahe por si a aggres" são; e essas injuriosas ealumnias que lançou no in 
fame folheto, de que nos oeeupamos, serão repelli-: das e destruídas eom poueas palavras, quando hou-° 
vermes bem eonheeido seu auetor. . . -. 
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... Recorreremos pois ao testimunho das pessoas mais respeitáveis da Provincia do Rio Grande do Sul no 
Império do Brasil, tanto Portuguezes como Brasileiros; e resumindo as correspondências, que em Lisboa se 
receberam, quando os nossos Concida dãos residentes nesta Provincia e na de Santa Ca tharina se julgaram 
ameaçados de terem ali por Con sul o celebre Penalta, por elles bem conhecido, preencheremos a custosa 
tarefa, que nos impozemos. Foi grande a surpreza tanto de Brasileiros como de Portuguezes quando pensaram 
que José Joaquim Penna Penalta havia sido methamorfoseado de des pachante da Alfandega do Rio de Janeiro 
em Con sul das Provindas do Rio Grande de S. Pedro do Sul e Santa Catharina = “ Este cosmopolita (diz uma 
“ carta que temos á vista de pessoa de grande credi . .to) que se tem até hoje inculcado já Argentino, já 
Brasileiro e agora Portuguez, e que a par desta “ volubilidade em escolha de patria, tem sido im “ mutável no 
caracter de impostor e cavalheiro de “ industria, pelo que é aqui de todos conhecido, é hoje o objecto de todas 
as conversações dos nos sos compatriotas e ainda dos Brasileiros, que bem " o conhecem, perguntando todos 
porque artimanhas, “ pôde surprehender este energúmeno a boa fé do “ governo de Sua Magestade 
Fidelissima.,,} A Provincia do Rio Grande foi o Theatro das façanhas do nosso heroe, foram ellas 
presenceadas por todos os habitantes e por isso não podiam levar a bem similhante nomeação = “Não sei 
como o Go “verno Portuguez (escrevia outra pessoa igualmen “ terrespeitavel) despachou para um logar de 
tanta “ ponderação, sobre tudo nas actuaes circumstan “ cias, um homem aqui tão conhecido, e cuja vida “ é 
um encadeamento de immoralidades; o ello mais “a fraco desta cadêa é uma indignidade ou uma tor 
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& { # . Nascido em Portugal veio para o Brasil em * 1816, daqui foi para a America Ingleza, fez es— 

“ calla por Buenos-Ayros e dirigiu-se a esta Pro 

“Vincia, aonde se ligou nos laços de hymeneu; re “gressando depois ao Rio de Janeiro e lançando “ ali ferro 
na qualidade de despachante da Alfande “ga , passou ali sempre por Brasileiro e jamais por “Portuguez. Máo 
esposo divorciou-se com sua con “ Sorte, a qual deixou ao desamparo, passando a “viajar na Europa. 

Pereceria á mingoa esta desven “turada familia, se emigrando para o Rio de Ja “neiro, não encontrasse um 
individuo, que tendo “ casado com uma fdha destefanfarrão amparasseto “ dos no seu desmerecido abandono. 
E é justamente “ quando se reputava este individuo, pela sua infa “ me conducta publica e privada, um 
foragido, di “gno do desprezo de todos, que repentinamente ap “ parece no Rio de Janeiro despachado Cônsul 
“ Portuguez para as Provindas do Rio Grande de “ S. Pedro do Sul e Santa Catharina ?! ....„ Causou tanto 
aballo aos súbditos Portuguezes da Provincia do Rio Grande o receio de ver entre elles, Penalta investido de 
cargo tão honroso, que até se dispunham a dirigir uma representação ao Governo de Sua Magestade 
Fidelissima, pedindo não só, que a séde do Consulado fosse na Provincia do Rio Gran de e nunca na de Santa 
Catharina, mas, que em todo o caso esta nomeação não devia recahir em hos. mem tão desacreditado. Sabiam 
muito bem, que el le se não atreveria a apparecer na presença dos pa rentes de sua infeliz mulher, que o 
haviam de rece ber como mereciam os ultrages com que a tinha mi moseado. = “ A chegada de tal nova 
(continua o “ correspondente) todos estremecemos horrorisados “ e resolvemos unanimemente predispor-lhe a 
rece “pção que elle merecia por seus feitos; mas, des: 

E-+ 
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" graçada ou felizmente eallaram-lhe os remorsos “n’alma porque reeeiou talvez os obséquios da fa “ milia de 
sua mulher, e eonsta-nos que foi estabe “ leeer a séde do Consulado na Provineia de Santa “Catharina.,, , 

... • ° Poderiamos ser neste ponto ainda mais extensos; as façanhas do Cavalheiro Penalta dão matéria a 
grossos volumes, mas nem queremos ultrapassar os limites a que nos eireumserevemos, nem tão poueo 
podemos sustentar a penna eserevendo tanto erime e infamia. Doe-nos o eoração por nos vermos obriga do a 
traetar da vida privada de um homem, e por is so não passaremos adiante: deseobrimos um eanto do veo, e é 
quanto basta para fazer eonheeer estein dividuo, que, assim earregado eom o peso de tantos erimes, não 
duvida appareeer a publieo injuriando um Cidadão eujas virtudes devera respeitar: 

. III; ****»;9 .° Foi indispensável narrar os motivos, que deeidi ram Penalta a perseguir 

eom suas diatribes o Sr. João Baptista Moreira, foi indispensável fazer eo nheeer a nossos leitores o infame 
ealumniador, que sem isso houvêramos de ser mais extensos na analy se do seu insulso apontoado de 
disparates. ,, Esereve de amor de patria e de bem publieo, e nun eapratieou virtude tão neeessaria ao homem 
na soeie dade; invoea estes nomes sagrados e nunea fez á sua 

patria o mais insignifieanteserviço. Elle mesmo o eon-" 

fessa, insultando e menoseabando no seu delirio rai voso aquelles que lhos prestaram grandes e valiosos. E'ital 
o seu furor de desaereditar e ealumniar, que sendo o unieo alvo a que dirige os seus tiros o Sr. J. B. Moreira, 
leva de involta os seus amigos, e putros nomes respeitáveis, assim eomo o Governo e 
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as próprias instituições, que regem os Portuguezes, Os homens, que fugiram áspersiguições do Usurpa dor e 
foram longe da patria preparar-se para vir depois ajuda-la a libertar, também não são poupados pelo 
Cavalheiro Penalta; pareee que a honra e o va° lor são eousas a que este Senhor não perdoa, e que jurou 
persegui-las onde quer que a eneontrasse." E singular este furor de deprimir, mas é natu ral naquelle que 
desprezado de todos e aborreeido se vê eomo a fera no eurro, aeomettendo tudo quan to eneontra a seu lado e 
aeabando a final por despe daçar-se eom suas próprias garras. ... É ° - Transtornou também esta raiva a razão 
do nosso heroe, e o seu folheto, onde nos pinta o verdadei ro estado de sua alma, bem mostra pelas idéas sem 
nexo e disparatadas até onde o levou sua imaginas ção enferma. E mui diffieil segui-lo em vôo tão rar pido e 
deseompassado: fa-lo-hemos eom tudo, limi tando-nos ao que diz respeito ao Sr. J. B. Moreira, e despresando 
as digressões eontinuadas, que faz para outros objeetos, por não vallerem a pena de eom ellas nos 
oeeuparmos. Até em politiea se quiz involver o bom do Penalta! O eonselho que dá ao governo áeerea de 
empregados, e outras idéas eeonomieas, que apré senta, mereeiam bem em reeompensa e remuneração de 
tanto amor de patria e do bem publieo um eantinho na enfermaria dos doudos no Hospital de S. José. A 
eonfiança que os Portuguezes residentes no Brazil depositam no seu Cônsul Geral, e as provas, que tem dado 
do quanto presam este digno funeeio nario, e desejam a sua eonservação no logar, que oeeupa, apoquenta e 
mortifiea o nosso Penalta; e por isso prineipia o seu livrinho pretendendo mostrar que um attestado nada prova 
e que nenhum homem de bem nenhum füneeionario honrado solieita attes tudos e mendiga elogios.• 
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_ De certo que não precisariam os homens de bem de attestados e elogios de seus amigos, se não hou vesse no 
mundo Penaltas e quejandos, que perse guem a virtude onde ella se lhes antolha, e que a obrigam a apresentar- 
se para os confundir e atterrar. Mas as provas da estima, em que os portuguezes tem o Sr. Baptista Moreira, e 
que em seguida apresenta mos no documento N.° 1, não são tiradas de at testados gratuitos, que, tendo grande 
valor o não tem com tudo igual ao deste importante documento; são trezentos e dez dos mais distinctos 
cidadãos por tuguezes residentes na Corte do Rio de Janeiro, que dirigem a Sua Magestade Fidelissima um 
voto de agradecimento pela reintegração do Sr. J. B. Morei ra Cônsul Geral de Portugal n'aquella Corte. • -. 
Este documento só por si pulverisa e anniquila todas as diatribes de Penalta, essa pretendida igno rancia de 
seus deveres, que supõe no honrado flmc cionario, essas violências, que imaginou, esse pe culato, etc.; por que 
o testimunho de trezentos e dez cidadãos, espontaneamente patenteado, sem a mais pequena exigencia, é uma 
prova irrefragavel do me recimento e bom desempenho no seu emprego da pessoa, que forma o objecto dos 
agradecimentos di rigidos á soberana, •,' -, a "Prodigo em acusações gratuitas, que não prova, continha o 
calumniador aíFirmando que: se attesta dos podessem servir de prova poderia apresentar con tra o Cônsul 
Moreira um sem numero de pessoas que os assignassem; mas, apezar dessa facilidade, nem um só nome 
apresenta, que sirva de testimunho ao que avança, nem apresentará de certo, porque não ha homem de tão 

baixos sentimentos, que lance seu nome ao papel para apoiar Penalta.* ... Com estes attestados, diz 

elle, provaria, que os Portuguezes, que vão residir no Brazil, são obriga 
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dos a pagar a contribuição de 4000 rs, ou 3200 ao Cônsul pelo chamado bilhete de residência, sem se lembrar, 
que todos os emolumentos que pertencem aos Cônsules estão marcados nos regimentos consu lares, e sem 
apontar ao menos o nome de hum quei xoso: diz que provaria também o que é bem sabido do governo 
imperial, e vem a ser a protecção dada 2 aos que sendo Brasileiros, segundo o § 4° do artig° 6° da Constituição 
do Império, vão rogar abrigo ao Cônsul Portuguez para se izentarem do serviço das armas; também não 
apresenta uma prova e é tão louco, que affirma, que ### Império sabe disto, como se fora possivel tolerar este 
governo tão grande abuso sem o reprimirimmediatamente. Ain da mais provaria com taes attestados a má 
escolha: de agentes consulares nomeados pelo Sr. J. B. Mo reira; e depois de se espraiar em generalidades 
contra elles, aponta o da Villa de S. Salvador do Campo: de Goiattacazes no qual não acha outro crime senã° o 
haver negociado em vinagres; falia também do ir mão do Sr. Moreira delegado em Pernambuco, e a° unica 

prova que apresenta contra elle é a seguinte — Quem não sabe o que este sr. fez em Pernambuco?.Causa 

dó o desaranjo mental do pobre Renalta em algumas de suas acusações, mas outras ha que pela maneira, por 
que estão concebidas, denotam a maldade e perversidade de seu coração. A do imposte” de ancoragem pago 
pelos navios portuguezes no Bra-° zil é desta ordem, porque parece impossivel que el le ignore o que ha a este 

respeito e que alias é sabid°" de todos. .. 1 *****,,, ri.*** Pelo tractado da independencia do ImperC 

da Brazil, diz elé, foram os privilégios dos portugue zes equiparados aos das nações mais amigas e fav° 
recidas, estas não pagam no Brazil o imposto de ancoragem, mas os navios portuguezes ainda o pagam 
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sem que o Sr. Moreira Cônsul Geral de Portugal se digne representar a tal respeito nem disso talvez te "# 

partieipante o governo que o despaehou.izemos sobresahir a maldade que eneobre esta aeusação, por 

quanto ha nella a intenção disfarçada de lançar sobre o Sr. J. B. Moreira uma eensura, que lhe não eompete, 
Verdade é que ainda pagam os navios portuguezes no Brazil o imposto de 1000 rs. por dia de aneoragem , mas 
é também eerto que ha muito não só o Sr. J. B. Moreira eomo todos os Wi ee-Consules no Brazil, tem 
representado eontra este tributo ao governo Portuguez e ao governo Brazilei ro, e este ultimo, apezar de 
repetidas instaneias, não o tem querido abolir em quanto não fizer eom Portugal um traetado de eommereio. 
Carlos Mathias Pereira foi enearregado de negoeios e Cônsul Geral, depois foi Ministro Plenipoteneiario ° 
Conde de Sa bugal, seguio-se o enearregado de Negoeios e Con sul Geral Joaquim Barroso Pereira, e 
ultimamente o Embaixador Extraordinário Joaquim Antonio de Magalhães. Todos representaram no Brazil a 
Nação Portugueza e nunea poderam eonseguir a abolição de similhante tributo, apesar dos eontinuados ex 
forços, que para isso fizeram; mas o furioso Penalta lança todo a eulpa ao aetual Cônsul Geral e quer que elle 
legisle no Império do Brazil, abolindo eom° tra vontade do governo, um imposto, que elle quer eontinuar a 

reeeber... :".o.Continúa Penalta afirmando que: á vista destes faetos, aos quaes 

muitos se poderiam ae ereseentar, se fosse sua intenção formar agora uma eonta eontra o Sr. Moreira, não é ele 
ea paz de exereer o seu emprego, Risum, teneatis; não quer formar uma eonta eontra o Sr. Mo reira, e não ha 
aleive que lhe não assaque; todovo seu fim é deprimir este Cidadão bene 
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mérito, e sabe de mais faetos, mas eala-os!" Impostor, se sabes d'esses faetos, se tens ma-° teria em que fundes 
a tua aeeusação, para ° que preseindes d’ella, e vens repetir banali dades, que nada provam, e que só servem ° 
de deseredito a quem as repete? João Baptista ° Moreira não é aetivo, nem zeloso dos direi tos de seus 
patrieios, é desleixado, e só pre tende enriqueeer, brada o homem em vez de publiear os faetos de que diz ser 
sabedor; e ° depois não podendo saeiar a sua raiva eom ° estas infamias, volta-se para os amigos do Sr." 
Moreira, dirige grosseiros ataques aos emi grados, que tantos serviços prestaram á sua ° patria, e alguns dos 
quaes aeabaram gloriosa mente seus dias no eampo da honra, espeei fiea até alguns nomes, e profere a 
blasfêmia | Ule # por vadios. Não faremos eargo. e taes insultos, porque de eerto o não são" na bôea do 
homem, que tanto fala de amor" de patria, e que deseonheee este sentimento: do H"mem de bem: diremos 
porém que o Do-" eumento N.° 1, que já eitámos, e o Doeu mento N.° 2 destroem por si sem mais refle xões o 

que a respeito do Sr. Moreira gratui tamente avança o energúmeno Penalta." Este ultimo Doeumento 

revestido de 439° assignaturas, reeonheeidas pelo Chaneeller do" Consulado, é uma representação dirigida a 
Sua 

Magestade, na qual pedem os Portuguezes re 

sidentes na Côrte do Rio de Janeiro, que lhe seja enviado um Representante, e que nunea esteja unido o 
Consulado Geral á Legação, porque a aflueneia de negoeios torna ineom pativel esta reunião. No em tanto, 
aeereseen-* tam os representantes, o Commendador J. B. 

}-* 
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Moreira exerce as suas funcções a beneficio de um tão entenso numero de Súbditos Portuguezes com um zêlo 
e promptidão até hoje mui louvado e applaudido por todos; circumstancia unica que póde não só tranquillisar- 
nos, mas até sa tisfazer os Súbditos de V. M. pela accumulação que hoje se verifica na pessoa deste 
benemerito empregado. . — 3 - Estes dous importantes documentos, que, como já dissemos, não merecem o 
nome de attestados, porque os elogios nelles prodigali 

sados ao Sr. B. Moreira o não são directamen 

te, mas sim por occasião de representações ao Governo, respondem cabalmente ás decla mações vagas de 
Penalta, que, além disso, diz que sabe de factos; a attaques desta or dem a unica resposta são destes protestos 

de falsidade, que tem a seu favor a presumpção proveniente do abono de Cidadãos respeita VelS. ..- 

o! Não foi sem um fim, premeditado que o nosso heroe insultou e maltratou os emigrados, quiz por este modo 
escurecer os serviços que o Sr. Moreira prestou á causa da restauração da patria; porque, para nos servirmos 
das pro prias expressões de um dos Jomaes mais acre ditados de Lisboa, foi elle o unico Cônsul que nella 
trabalhou de coração, e a elle se devem em grande parte os auxilios que receberam os bra vos da Terceira nas 
duas embarcações, por elle enviadas do Rio de Janeiro. A promptificação destas embarcações exi 

giu grande capital: o Sr. Moreira aceitou sa ques da Regencia da Terceira: não tinha fün dos proprios: recorreu 
aos seus amigos, e por isso deixou algumas dividas quando sahiu 
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do Rio. Não escapou a Penalta esta circum stancia, e como elle ignora o que são sacrifi cios pela patria, 
procura na acção mais bene merita da vida do Sr. Moreira um motivo para o censurar. D. João de Castro 
empenhou na Índia até os cabellos da sua barba, e este rasgo de heroismo passou na historia como um 
monumento, que muito honra a memória do grande Capitão. — # seguir o descomedido Pe malta no seu vôo 
rápido e descompassado, e por isso não se admire o leitor se achar pouco methodo e ordem na disposição dos 
topicos da nossa resposta. Difícil tarefa é replicar a um louco, porque é necessário acompanha-lo nos seus 
desvarios para os rebater á medida que os for proferindo. •. Das declamações, a que não tarda que tome, passa 
elle a arguir o Sr. Moreira pela publicação do seu Regimento Provisorio para os Vice-Consules Portuguezes no 
Império do Brasil — e diz: quem lhe deu authoridade para formar tal regimento provisorio, no qual vai de 
encontro com as leis geraes e vigentes...? Não será por ventura o Regimento Provisorio do Sr. J. B. Moreira 
um qualificado corpo de delicto da usurpação de um dos poderes do Es tado marcado na Constituição 
Portugueza, cuja usurpação o Governo deve punir? • Outra prova irrefragavel da perversidade do grande 
Penalta, que assim quiz a seu bei prazer inverter os factos! Elle bem sabe que em 1829 ou 1830, tendo o 
Governo de S. M. F. mandado nomear Vice-Consules no Impe rio do Brazil, lhes não dera Regimento al gum; 
e que o Sr. Moreira, então Cônsul Ge 
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ral, e que tinha a faculdade de os nomear, oferecêra ao seu Governo, n'esse tempo esta belecido na Ilha 
Terceira, um Projecto de Re gimento, o qual o mencionado Governo, lou vando o zêlo do Cônsul, approvou e 
mandou executar, - Não ficou aqui o genio fértil do nosso ca valheiro, desceu mais a censurar as disposi òes 
deste Regimento, e foi procurar o Cap. $.3°, que diz assim: • - » Em quanto a Nação Portugueza não » fizer 
Tratado de Commercio e Nave • »gação com o Império do Brasil, de - » verá o Vice-Consul regular-se pelo ... 
» Tratado do Reconhecimento da In |- » dependencia de 29 de Agosto de 1825. » Conseguintemente os 
Súbditos Portuguezes ° no Brazil gozam todas as liberdades e fran » quezas que se acham estipuladas para as 
Na »ções mais favorecidas, menos a do direito de ” ancoragem de 1,000 réis por dia que as embar ° cações 
Portuguezas ainda pagam no porto ° do Rio de Janeiro, que deve fazer regra na ° pratica para os demais portos 
do Império.» Espraia-se por aqui repetindo o que já dis sera ácerca do imposto de ancoragem; e, oc cultando 
que o Cônsul Geral escrevera o seu Regimento de acordo com as leis vigentes do Império do Brazil, tem a 
maldade de asseve rar que este encargo é um furto que Moreira faz com o intento de se enriquecer. Já fizemos 
vêr que o producto deste im posto reverte todo a favor do Thesouro Bra zileiro, já mostrámos, que, apezar das 
ins tancias dos diferentes Cônsules, encarregados de Negocios e Ministros Plenipotenciários, « 2 
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nada se tem podido obter a este respeito da Governo Imperial, que espera por um Tratado de Commereio eom 
a Nação Portugueza; logo. perguntaremos deveria o Cônsul Geral, que tinha a fazer um Regimento para os 
seus dele» gados, apresentar disposições eontrarias á opi nião do governo do Paiz, onde exeree aquelle 
emprego ? Deveria erear embaraços aos Viee Cônsules, e obriga-los a eontinuas dissensões eom os 
empregados fiseaes do Império ? Não por eerto: antes pelo eontrario em logar de dever ser eensurada, esta 
disposição mostra a prevideneia e eonheeimento de negoeios do Cônsul Geral, que, em logar de irritar, dis põe 
por este modo o Governo do Império a uma resolução, que nos venha a ser favora vel, já que eousa alguma se 

tem podido obter a este respeito até agora..- Passa depois a eensurar outra disposição que vem 

no Cap. 4° § 2° e que se refere á arre eadação das heranças abintestato. Não quer eonsentir que sejam 
admittidas a justifieação que eonstitua prova legal. as dividas, que não eonstarem dos livros ou não forem 
eomprova das por titulos legitimos. Podia mui bem passar sem reflexão esta dis paratada eensura, sobre tudo 
se attendesse mos á ignoraneia e estupidez de seu auetor, que até ousa avançar que esta disposição do 
Regimento Consular é opposta ás ordenações do Reino de Portugal. Ora venha eá. Cava lheiro Penalta, e diga- 
nos, se nunea leu nem viu a ordenação do Reino para que falle nella ° Não sabe que neste easo de morte, 
abintesta io, estão os nossos Codigos quasi is albis, e que os nossos legisladores reeorrem nestas 
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circumstancias á praxe dos melhores Juris eonsultos, e ao direito Romano ? Então para que nos vem dizer, 
que esta disposição é eontraria á ordenação, quando lá nada ap pareee explieito e elaro a este respeito ? Saiba 
mais que o unieo reeurso de que nesta parte: lançam mão os nossos homens de lei, quando não appareeem 
doeumentos que justifiquem as dividas do morto abintestato, é justamente o mesmo que o Sr. Moreira 
eonsignou na dispo sição do seu Codigo Consular: porque assim eomo não eonvém que os herdeiros do defun 
to sejam privados do que lhes eompete, tam bem não é justo que "... a que elle fi eou devendo, se tirem os 
reeursos de poder aleançar o seu dinheiro, até mesmo porque são, innumeraveis as oeeasiões em que se fazem 
eontraetos de empréstimo ete. sem as forma lidades de obrigações, e só eom a presença, de testemunhas, 
eonforme a eonfiança, que entre Si tem os eontraetantes. • •. Como todas as demais aeusações eahe tam bem 
esta, apesar de Penalta a haver reves tido dos arrebiques e admanes que lhe sugge riu a sua maldade. E mesmo 
assim eonelue ufano, eomo se houvera aleançado brilhante vietoria, que o Sr. J. B. Moreira é responsa vel ao 
Ceo e ao Mundo pelos damnos eausa dos eom a sua legislação no Cap. 4."; e depois, para provar que também 
é responsável á Na ção e ao Thesouro apresenta uma demonstra ção, segundo lhe elle ehama, que diz tirará 
toda a duvida. . - Apresenta o numero aproximado das embar eações, que navegam eom bandeira Portugue za 
entre a Costa do Brazil e.Por - é # 
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tos d'África Portugueza, e faz um calculo lá a seu modo, pelo qual conclue que o Thesou ro Nacional perde 
uma sucia enorme de con tos de réis ,,,,, Pedimos a nossos leitores que leam esta cu riosa demonstração que 
começa a pag. 16, e verão que se até agora Penalta lhes pareceu máu, agora se mostra doudo varrido. Parece 
ignorar que este commercio não obsta ao nos so, e que ao mesmo tempo, são empregados nestas embarcações 
Capitães Portuguezes, e parte da tripulação que também é Portugue za, e que em vez de perda ou desdouro, 
pelo contrario muito lucramos com isso, não só pelo adiantamento e occupação de nossos ho mens do mar e 
honra da nossa bandeira, como pelo lucro immediato, que provém ao Thesou ro das Sisas. Oxalá vissemos o 
mar coberto de embarcações com bandeira Portugueza. Por esta oecasião, afirma que o Sr. J. B. Moreira 
recebe pelo despacho de umas por ou tras de taes embarcações, 600$000 de emolu mentos; quando não póde 
ignorar quanto o Consulado percebe de emolumentos pela en trada e sahida de uma embarcação; pois que no 
mesmo Regimento Provisorio está a tabella que os marca, vinte e tantos mil réis em di nheiro Portuguez, 
incluindo Passa-porte, Ma tricula. Carta de saude. Manifesto da carga. Encerramento dos conhecimentos e 

despacho da Alfandega, Registos, Resalvas a marinhei ros etc. etc..Mas Penalta é tão perverso, que 

quiz con verter em emolumentos o direito de Sisa e Pa ço da Madeira, que pagavam no Consulado (antes do 
Decreto de 16 de Janeiro de 1837, 
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} 

que prohibe os embandeiramentos) as embar 

cações estrangeiras que eram compradas pôr súbditos Portuguezes, cujo direito era tirado do valor porque 
eram vendidas, o que tudo revertia a favor do Thesouro Portuguez, co mo se fosse a venda feita em Portugal. 
Desde 1834 até hoje, tem o Sr. J. B. Moreira remet tido ao mesmo Thesouro, para mais de 48:000$ réis, 
importância destas Sisas. Deixa agora o nosso Penalta o Sr. J. B. Moreira, e largando as asas á sua exaltada 
imaginação abalança-se a cousas, em cuja in vestigação delira a cada passo. Principia por apresentar um plano 
com o qual diz elle, o Commercio das nossas Colo nias d'África Oriental e Occidental, seria ex clusivo para os 
súbditos Portuguezes — volta se logo para os emigrados da usurpação, aos quaestrata de papelões, pelintras, 
gafanhotos etc., e desprecia os grandes serviços que pra ticáram na restauração da Liberdade — censura a lei 
das indemnisações — fala dos bens na cionaes — da extincção do papel moeda — da abundancia de 
empregados públicos — toma outra vez aos emigrados, que intitula cabilda de papa jantares — conta-nos as 
suas viagens, e os serviços que tem feito, os quaes se redu sem a haver sido portador das esmollas que o Sr. 
José Corrêa da Serra mandava aos emigra dos de Pernambuco, e haver sido agente de uma companhia de 
barcos de vapôr ao longo das costas do Brazil, a qual não vingou — e termina censurando a marcha do 
Governo, e aconselhando o que elle julga se deve seguir; e por aqui vai dizendo cousas que mettem mer do 
umas, outras causam riso. 



22 


E' cousa curiosa a leitura destes últimos $$ do Folheto de Penalta, espraiou-se e deu-se a conhecer, talvez sem 
o querer... coitado!... . e acabou assignando o seu illustre nome!..., Escapou-lhe uma especie, uma enorme 
atro cidade de J. B. Moreira, um crime digno de exemplar castigo, que n'outro Governo mais forte e energico, 
houvera sido immediatamen te punido, a remessa de uma boa somma a fa vor dos asylos da primeira 
infancia!.. E como não era justo que tal attentado passasse sem censura, fez o bom do Penalta um Pos 
scriptum ao seu Folheto. • - Por occasião do Juramento da Constituição Portugueza (Doc. N° 3) reunio o Sr. 
Moreira no logar da sua residência todos os seus com patriotas, a fim de prestarem o mencionado Juramento; 
o que fez com toda a solemnida» de que o acto éxigia; e terminado elle, teve a patriótica lembrança, que foi 
applaudida e abraçada com enthusiasmo, de dispertar a be meficencia de seus compatriotas a favor dos asy los 
da primeira infancia em Portugal. A esta ceremonia, só assistiram Portugue zes, no fim d’ella é que foi 
lembrada a subs cripção de que se tracta, que na funcção que depois teve logar, a que assistiram também 
Brazileiros, em nada disto se fallou; mas a má fé do Cavalheiro Penalta, aqui mesmo achou motivo para 
deprimir o seu honrado an tagonista, e confundindo de proposito o mo mento da referida contribuição, diz-nos 
qüe tivera logar no banquete, e a capitula de in sulto feito á Nação Portugueza, que por um lado diz elle, 
oferece festejos, e por outro pede esmolla. • 



Por aqui vai dissertando, e de novo se lan ça nas deelamações vagas; mas desta vez são os dous Jornaes de 
Lisboa o Direetor e o Na eional, que são o alvo da fliria do hydrofobieo Penalta. • • ... Assim termina 
protestando que o amor da patria e do bem publieo é que lhe dirige a pen na: aeabaremos nós também que já 
eomeçava a nausea de seguir em seus saltos e digressões disparatadas a veia exaltada do nosso heroe. Temos 
eumprido o dever, que nos impõe a moral publiea , tão profundamente ofendida eom as ealumnias de Penalta, 
dirigidas eón tra um eidadão virtuoso, e que tantos serviços tem prestado á sua patria; e apesar de que es 
tamos persuadidos, que elle não preeisa do fra eo auxilio de nossa penna, nem por isso julga mos ter perdido o 
tempo, por quanto desmasea rar o impostor e apontar o homem , que mere ee a reprovação geral, é aeção 
meritória, que nos não arrependemos de haver pratieado; ter minaremos pois, aeonselhando o bom do Penalta 

eom os seguintes eoneeituosos versos que tão 

bem lhe eabem :, 

• Singe de la vertu, masque mieux ton visage, 

La gloire d'un rival s'obstine ã f outrager; 

"Cest en le surpassant que tu dois f en venger > • 
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Do CUMENT o NM. 

Voto de agradecimento que os Súbditos Por tuguezes residentes no Rio de Janeiro diri gem a S. M. 
Fidelissima, pela reintegração, do Sr. João Baptista Moreira, no seu lugar, de Cônsul Geral de Portugal 
naquella Côrte. 

• - "r L... e Excellentissimo Senhor. — Os Súbditos Portuguezes abaixo assignados, residentes nesta Cidade, 
cheios de jubilo e re conhecimento pela mercê que Sua Magestade Fidelissima a Senhora D. Maria 11., houve, 
por bem conceder ao Sr. Commendador João Baptista Moreira, na reintegração do seu lu gar de Cônsul Geral 
nesta Côrte, resolveram ° entre si, em uma reunião patriótica, dirigir um voto de agradecimento á Mesma 
Excelsa Senhora, em seu nome, e no dos diferentes, outros Portuguezes, que expontaneamente so licitassem 
subscreve-lo; e bem assim de o en viar respeitosamente a V. Ex°, rogando-lhe a honra de fazer subir 
officialmente á Presença da Rainha Fidelissima, que tanto os penho rou com aquella graça. • 5 Tendo pois os 
abaixo assignados cumprido já em parte a sua deliberação fazendo escre ver, e assignando o referido voto de 
agradeci mento, cumpre-lhes em cumplemento da sua deliberação envia-lo a V. Ex° a fim de que se digne de o 
fazer chegar ao seu alto destino, acompanhando esta remessa dos sentimentos 
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da mais distincta consideração e estima, que todos os Portuguezes tributam á pessoa de V. Ex° Deos guarde a 
V. Ex° muitos annos. Rio de Janeiro 30 de Novembro de 1835. — Illm.° e Exm.° Sr. Joaquim Antonio de 
Magalhães, Enviado Extraordinário e Ministro Plinipoten ciario junto á Côrte do Brazil. — João Ventu ra 
Rodrigues, Doutor Antonio José Coelho Eousada, Antonio Ferreira de Noronha Fei tal, José da Silva Maia 
Ferreira, João Boni facio Alves da Silva, Custodio d’Oliveira Ei ma, Joaquim José Corrêa, Manoel Joaquim 
Corrêa, O Medico Adelino Huett Forte Gato, O Bacharel Euiz Vicente de Affonseca. Fran cisco Antonio 
Barroso, Gonçalo José Macha do. Serafim José Pereira, João José da Rocha, Manoel José Peixoto Merlim, 
Manoel José Velloso, Albano de Sousa Coimbra, Antonio Manoel Alves Rego, Joaquim Eopes Nicolau, 
Antonio Serafim . Eeite Basto, Antonio Tho maz de Brito, Joaquim Azevedo de Castro, Francisco José 
Magalhães, Manoel Pinto Tor res Neves, João Euiz Maneiros, Antonio José Pedrosa, José Antonio de Sousa 
Basto, Ber nardo Ribeiro de Carvalho, Henrique Duarte Rodrigues, José Manoel Monteiro. • SENHoRA. — 
Os Negociantes. Portuguezes desta Praça, e mais Súbditos, de Vossa Ma gestade Fidelissima abaixo 
assignados, vão por este modo depôr aos pés do Throno de Vossa Magestade os seus sinceros votos de 
gratidão, ela mercê concedida ao Commendador João aptista Moreira, na reintegração do seu em prego de 
Cônsul Geral de Portugal nesta Côr te, já aplaudida pelos principaes Commercian tes das Praças de Eisboa e 
Porto, na qual. 



26 


mercê os abaixo assignados, também reconhe cem, a par de um acto de justiça, um bene ficio importante ao 
Commercio Portuguez, pelos conhecimentos #"... em matérias Commerciaes, que todos reconhecem n’este 
funccionario público pelo seu decedido pátrio tismo e geral estima, que desde muitos annos tem sabido 
merecer de seus concidadãos, e das primeiras authoridades, e pessoas mais conspicuas deste Império: 
qualidades estas que, não podiam deixar de ser aproveitadas, ape nas cessassem, como felizmente cessaram as 
circumstancias extraordinárias que fizeram in terromper as suas rei s politicas e commer eiaes com o Governo 
deste Império. Digne-se pois Vossa Magestade acolher benignamente as expressões sinceras de 
reconhecimento e gra tidão, que: por este motivo os abaixo assigna dos tem a honra de elevar com o maior 
acata mento e submissão ã Augusta Presença de Vos° sa Magestade. Rio de Janeiro 20 de Novem bro de 1835. 
(Assignados) João Ventura Ro drigues. O Coronel João Bonifácio Alves da Silva, O Doutor Antonio, José 
Coelho Lousa da, O Bacharel José Manoel Monteiro, Anto nio Ferreira de Noronha Feital, João José da 
Rocha, Serafim José Pereira, José da Silva Maia Ferreira, José Vieira Pimentá Junior, Luiz Vicente de 
Afonseca, D. M. Antonio José Pedrosa, Adelino Huett Forte Gato, D. M. Francisco Antonio Barroso, O 
Bacharel José. Joaquim Corrêa, Manoel José Peixoto Mer lim, Frncisco José de Magalhães, Antonio Manoel 
Alves Rego, Francisco Ferreira Coe lho Lima, Joaquim José de Sousa, Joaquim Lopes Nicolau, Manoel da 
Silva Belém, Da 
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niel Poppe, Joaquim Antonio Marques; Joa quim Maurício Lopes, Joaquim Monteiro da Luz, Joaquim 
Azevedo Castro; João Antonio Valente, Albano de Sousa Coimbra, Antonio Serafim Leite Basto, Antonio 
Thomás de Bri to, Belmiro José de Sousa, Joaquim Pires de Sousa Araújo, Justino da Costa Faria, Tho más 
Ferreira da Silva Alves, José de Miranda Vianna, João Frederico de Medeiros Velho, Wenceslau Gonçalves 
Moreira, Antonio José de Almada, José Maria de Sousa Magalhães, Manoel Pinto Torres Neves, João José 
Perei ra de Castro, João Antonio de Sousa Borges, Manoel José Velloso, Francisco José da Fon seca Braga, 
João Thomás Corrêa Brandão, Mathias # Pimenta do Amaral, Manoel An tonio Alves Pereira de Mello, 
Antonio José da Matta, Joaquim Antonio Maia, Manoel Joa quim Corrêa, Ignacio Antonio Pereira, João 
Antonio Baptista Pereira, Antonio Sebastião Pires Laborão, João Baptista Basto, Luiz An tonio de Faria, João 
Cardea da Fonseca, An tonio Maria Teixeira, Antonio Vicente de Vas° concellos, Januario José da Silva, 
Francisco Borges Xavier de Lima, Antonio Pinto de Le mos, José Maria de Serpa, Lourenço Pinto Moreira, 
Manoel da Rocha Oliveira Neves, Aniceto Duarte Ribeiro, Luiz Antonio Sal gado, João Corrêa Meirelles, 
Manoel Joaquim da Silva Cardoso, Antonio Ferreira da Costa, José Machado Pimentel Junior, Manoel da 
'Costa Araújo Braga, Francisco José Marques Guimarães, Joaquim Antonio de Paiva, Joa quim Martins 
Carneiro, João Soares de Brito, Antonio Lopes Pereira Basto, José Maria de Menezes, Gonçalo Carlos de 
Vasconcellos, 
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Antonio Francisco Pereira, Francisco José Ri beiro, José Antonio d’Abreu Guimarães, Fran cisco Andrade 
Leite, João Chrisostomo Ma chado, José dos Santos, João Baptista da Sil va. Teixeira, Manoel Lopes de Sousa 
Junior, Manoel Pinto da Costa Guimarães, Zeferino Gonçalves de Faria "Campos, José Ferreira dos Santos 
Cardoso, Victorino José Ferreira, José Cardoso Pinto Montenegro, Estevão José Alves Junior, Manoel Gomes 
da Cunha, Ma noel Machado Guimarães, Manoel Teixeira Pinto, Vicente Pinto d'01iveira. Marcos Re bello da 
Silva Pinto, Antonio Dias de Sousa Castro, José Pinto da Costa, Bernardino Pam plona de Menezes, Francisco 
José Alves Tei. xeira, Victorino José Gonçalves, João Manoel d'Abreu, Joaquim Antonio Rodrigues Lima; 
Manoel Joaquim Alvares da Silva, Cláudio José da Silva, João Caetano de Barros, Antonio Thomás Ferreira 
Dias, Albino José de Sousa, Antonio Gomes Moreira, Francisco Manoel de Castro, José Luiz Pereira, 
Francisco An tonio Alves Balthasar, José Maria dos Santos Carneiro, José Luiz de Sousa, Antonio José 
Ferreira Guimarães, José Pereira Lima, Agos tinho Martins de Sousa, Narciso Carneiro Fio rão, Joaquim 
Manoel Monteiro, José Antonio de Figueiredo, Joaquim Manoel de Loureiro, Antonio Joaquim Ferreira 
Brandão, Antonio Alves Aveiro, José Antonio de Carvalho, Joa quim d'Almeida Cardoso. José Gonçalves da 
Silva, Francisco Ribeiro Tavares Guerra, José Joaquim Moreira Pacheco, Joaquim José da Silva, José 
Marques Pereira, Antonio Coelho da Costa, Manoel José de Sousa Oliveira, An tonio Ferreira dos Santos, 
Manoel d'Almeida 
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Selorico, Manoel Antonio Cardoso dos San 

tos, Manoel da Silva Martins • Dourado, Joaquim Antonio d'01iveira, Joaquim d'Al meida Pinto, José Paes de 
Lima, Joa quim Pinto Gomes, Manoel José Domingues, João Ferreira Guin, -Manoel de Carvalho Al ves, 
Antonio de Sousa Cardoso, Antonio Jo sé d'01iveira Pinto. Estevão Lobo de Sousa, Theodoro Moreira dos 
Santos, Antonio José de Freitas Pereira, João Marçal Pereira Pa eheeo, João Fernandes Maehado, José Joa 
quim Pereira da Costa, Luiz José Rodrigues d’01iveira, Manoel Ferreira Couto de Mene zes, José Antonio 
Marques Guimarães, Joa quim Franeiseo da Silva, Jeronymo José Duar te Silva, Manoel Monteire Alvarenga, 
Franeis eo Pinto Ribeiro, Manoel Alves d'Almeida, Joaquim Monteiro Rodrigues Alvarenga, Je ronymo de 
Carvalho Vasques, Manoel Joaquim da Roeha, Antonio José dAzevedo Maia, Ma ximo José da Costa, Manoel 
Joaquim Teixei ra, Antonio Pereira Lopes, Custodio d’01i veira Lima, Manoel Joaquim Gonçalves, Joa quim 
Manoel de Loureiro, José Julio de Bar ros, Luiz de Moraes Cardoso, Joaquim Anto nio de Carvalho, José 
Antonio Alves Coelho, Matheus Alves Netto, Valerio José Pieado, José de Sousa Guimarães, Manoel 
Domingues Nogueira, José Maria de Sousa Roeha, Anto nio José Gonçalves Guimarães, Manoel Car doso 
dAlmeida e Silva, Antonio Manoel Duar te Silva, José Antonio dos Santos Araújo, Ma noel José Pinheiro de 
Meirelles, José F#. do Antunes, Elias José Soares, Carlos Fer reira Fortes, Joaquim Carneiro de Vaseoneel los, 
Franeisso José Gonçalves, Bento José de 
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Sousa Machado, José Alves Ferreira d'Almei° da, Luiz Ferreira dAlmeida, Francisco Pin to da Cunha, 
Pantaleão Carvalho de Miranda, Manoel Joaquim Vieira de Sousa, José Valen° tim da Costa Magalhães, 
Miguel Paulo dAl meida, Henrique Duarte Rodrigues, Domin° gos José da Silva Lima, Gregorio José Frago 
so, Manoel Ferreira dos Santos. Lima, Anto nio Alves Monteiro, Manoel Joaquim da Sil va Fernandes, José 
dos Santos Moreira, José 

Narciso Corrêa, Francisco, José Pezuri Gui- / 

marães, João Francisco dAraujo Lima, An tonio Alves Ferreira, Justiniano Augusto de Faria, Francisco José 
da Silva, Manoel An tonio Afonso, Antonio José Teixeira de Mi randa,, Paulo José Soares dAzevedo, José 
Mathias da Silva, José da Costa Sousa, An° | tonio Joaquim da Silva Peres, Jeronymo José Dias Resende, 
Joaquim Bernardino Martins Barruncho Gomes, Luiz José Teixeira, An tonio Ignacio Jorge, Francisco José 
Pereira Nogueira, Manoel Ribeiro d’Abreu, Fran7 cisco José de Lemos Guimarães, Manoel Joaz quim 
dAraujo e Silva, Luiz Teixeira de Mat tos, Antonio Heller Junior, José Custodio da Silva Mattos, Francisco 
José Gonçalves Vian na, Bernardino José da Costa Coentro, João Luiz Matreiros, Jeronymo Francisco de Ma 
cedo Braga, Luiz Miguel Afonso, Joaquim Julio de Carvalho, João Antonio Pinto de Mir randa. Custodio José 
Rodrigues, Francisco José Rodrigues Guimarães, Jeronymo José de Paiva Guimarães, José Alves da Torre, 
João José de Carvalho, Manoel Ferreira Pinto, João Severiano da Silva, Joaquim Pereira Vianna , José 
Antonio Mendes, José Joaquim Pereira 
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Leite MagálMes, José Lopes d° Azevedo, An° tonio Severiano, da Costa, Gregorio Cardoso de Freitas, 
Rodrigo Cardoso de Mattos, An> tonio José d'01iveira Leitão, José Joaquim Martins, Pedro José Villaça, José 
Antonio de Sousa Basto, João d’01iveira Lima, João Franeiseo d’01iveira Lima, João Franeiseo d’01iveira, 
Antonio José Carrêa, José Frank eiseo Ferreira, Franeiseo Antonio Cesar, Vieto rino Monteiro Roeha, 
Franeiseo José de Car valho Figueiredo, Vietorino de Sousa Meirel les, Manoel José Alves Vianna, Antonio 
Ma noel da Fonseea, Antonio Teixeira Passes} Franeiseo Barbosa Rodrigues, Franeiseo dos Santos Tavares, 
David Xavier Bezerra, José Carvalho de Sá Miranda, Joaquim dAlmeida Navarro, Bento Maehado 
Guimarães, Fran eiseo José da Graça de Sousa, Antonio Joa 

uim das Costa Guimarães, José dos Santos 

erreira Leite , João Paulino dAzevedo e Castro, José Luiz Corrêa de Carvalho, Joa quim da Silva Barros, João 
Manoel Pereira Braga, Antonio Ferreira Couto, Luiz José d'Almeida Silva, Domingos dos Santos Barro so, 
Alexandre José d'Almeida Silva, José Fer Jreira da Silva Paranhos, Manoel José dAl meida, José Luiz 
Rodrigues Armada, Jere mias Felix Vieira, Izidoro Vietorino Mendes de Miranda, José de Mello, Henrique 
José Martins, Antonio Joaquim da Silva, Franeis eo José Maehado, Manoel da Silva Barbosa, Franeiseo 
Antonio de Sousa, Antonio Alves Ferreira, Justiniano Augusto de Faria, Fran eiseo José da Silva, Manoel 
Antonio Afonso, Manoel da Silva Guimarães Junior, Autonio Joaquim da Silva, Manoel José d'Almeida Sil 
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va, João Ferreira dos Santos Cardoso, Antd. nio Gonçalves dos Santos, Manoel Alves Sal danha, José Joaquim 
Pereira Barbosa, José Martins da Costa, Antonio José de Maeedo Freitas. Total 310. \ *- 

* * ", Bernardo Ribeiro de Carvalho, Chaneeller do 

Consulado Geral de Sua Magestade Fidelis" ma no Rio de Janeiro. 1 

Certifieo que as 310 assignaturas eonstan" tes deste Doeumento, são de Negoeiantes e mais Súbditos 
Portuguezes "residentes nesta Corte. Dado sob o Sello Consular no Rio de Janeiro, aos 3 de Dezembro de 
1835. . - Bernardo Ribeiro de Carvalho. - * * # . 

I . * 5 

* 

+ 

* 



.. E< = " DOCUMENTO N.° 2. 


Representação que a Sua Magestade Fidelis sima dirigem os Súbditos Portuguezes resi dentes no Rio de 
Janeiro. Senhora-o. Súbditos leaes de Vossa Ma gestade, que ora residem nesta Corte do Im perio do Brazil, 
não podem ver aproximar-se o momento de desprender-se do representante que Vossa Magestade fora Servida 
eoneeder lhe na pessoa do Conselheiro Joaquim Anto nio de Magalhães, sem que levem á Sobera na Presença 
de Vossa Magestade, juntamen te eom os mais rendidos protestos de gratidão 

esta sua mui franea, e respeitosa suppliea 

Os brios, e a dignidade eom que se houvera aquelle Representante dos Súbditos de Vossa Magestade nesta 
Côrte, hão sido de tamanho apreço para todos, que a sua promettida au seneia tem inspirado no geral # um 
públi eo sentimento, que domina os seus, e os es tranhos, pela afabilidade eom que soubera aeo lher uns, e 
fazer respeitar os outros.. Na sentida saudade, que elle deixa, são to dos os votos dos Supplieantes na presença 
de Vossa Magestade, dirigidos ao fim de lhes en viar um outro Representante, que na mesma subida 
eathegoria em que viera este outro que nos deixa, possa fazer respeitar o nome, e a pessoa de tantos 
Portuguezes leaes ao Thro no de Vossa Magestade, e ao systema que re 3 


ge os seus Dominios. 
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Está bem longe dos Supplieantes, o perten derem designar a alguém para tão importante, e subido emprego; 
mas eles são forçados, por o dever, que tem de exporem franeamente seus sentimentos, que em nenhum easo 
eon virá que ou se desça na eathegoria do Repre sentante, para que a humildade da sua repre sentação, não 
traga de sahir a tão ereseido nu mero de Súbditos de Vossa Magestade, eomo os que aetualmente residem 
neste Império, e denominadamente nesta Provineia; eomo tam bem que por nenhum feitio se ajuntem as fline 
ções Consulares eom as Diplomatieas em um só individuo, porque além do ineonveniente já ponderado, outro 
maior terá ainda de sobre vir eom a morosidade que por um tal motivo terá de appareeer na expedição de 
tantos aetos da vida eivil e eommereial, eomo aquelles, que naquella repartição ora se expedem pelo aetual 
Cônsul Geral, o Commendador Jeão Baptista AMoreira, o benefieio de um tão extenso nume ro de Súbditos 
Portuguezes, eom um zelo, e promptidão até hoje mui louvado, e applaudi do por todos; eireumstaneia uniea 
que póde não só tranquilisar, mas até satisfazer os Sub ditos de Vossa Magestade pela aeumulação que hoje se 
verifiea na pessoa deste benemerito empregado. Os Supplieantes desejariam muito que Vos sa 

Magestade annuindo a está sua exposição, lhes mandasse um Representante que sendo Portuguez de eoração e 
de naseimento, sou besse eom a subida Representação da sua mis são, eoneiliar os respeitos do paiz, e eaptivar 
o eoração de seus eonterraneos; porque só as" sim é que os Supplieantes a tamanha distan 
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cia da sua Patria, poderão gloriar-se com ufa nia de serem Portuguezes, e Subditós leaes da sua Rainha a 
Senhora Dona MARIA 2.° Deus guarde a preciosa vida de Vossa Mages tade Fidelissima como todos havemos 
mister. Rio de Janeiro, em 8 de Outubro de 1836.— Os Súbditos de Vossa Magestade. (Seguem-se 429 
assignaturas dos Súbditos Portuguezes re sidentes n'aquella Côrte, e reconhecidas pelo Chanceller do 
Consulado Geral de Portugal Bernardo Ribeiro de Carvalho. 

s" 

-* R$<>-. 

No Nacional de 29 de Dezembro de 1836, em que vem transcripta esta Representação, o seu Redactor faz as 
seguintes reflexões, t > Muito folgamos vêr que tantos Súbditos Portuguezes a tamanha distancia usem do di 

.reito de petição que lhes é garantido pela Cons 

tituição, e também estimamos saber que elles além de não quererem o Consulado Geral, uni do á Legação, 
requerem que se lhes mande um Representante que seja Portuguez de nas cimento e de coração. Em parte 
alguma precisamos nós de ter Di plomatas que devam reunir tanto patriotismo, saber e força de caracter como 
no Brazil. E' de esperar que o Governo attenda a tão res peitosa como bem entendida supplica; e que depressa 
seja nomeado quem advogue ali a cau sa de nossos concidadãos. Estimaremos porém muito ver que os nossos 
negocios não ficam ali em abandono, e que o nosso Cônsul Geral o Sr. João Baptista Moreira, que já desempe 
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nhou por duas vezes a ardua tarefa de enear regado dos negoeios, fiea pela tereeira vez nes te logar. • • - * * 
Somos também da opinião daquelles Repre sentantes que o Consulado não deve unir-se á Legação por 
nenhuma forma; eontentamo-nos muito ver que este nosso illustre patrieio eon tinua a mereeer dos 
Portuguezes no Rio de Janeiro, o eoneeito geral de que gosa ha mui tos annos pelo patriotismo, zelo, e perieia 
eom que desempenha tão importante logar, tendo sido sempre applaudido por todos os votos de seus 
eoneidadãos." *, Conheeemos de perto o Sr, João Baptista Moreira, e não reeeamos dizer , que ele foi o unieo 
Cônsul Portuguez (por nós eonheeido) que de eoração trabalhou na eausa da restau ração da Patria, e a elle se 
deve em grande parte o auxilio que reeeberam os bravos da Ilha Tereeira nas duas embareações por el le 
enviadas do Rio de Janeiro. 
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Do CUMENT o N° 3. 

Juramento da Constituição Portugueza mo Rio de Janeiro pelos súbditos de S. M. Fidelis SI 1113..- 

No dia 29 de Agosto de 1838, pelas 12 e meia horas da manhã, teve lugar o aeto solem me aeima meneionado, 
na sala prineipal da le gação Portugueza n'aquella Côrte, a qual se aehava toda oeeupada por grande eoneurso 
de Cidadãos Portuguezes, Douetores em Eeis e Medieina, Ofieiaes do Exereito e Armada, Negoeiantes e mais 
individuos das diversas elasses da soeiedade, reunidos por eonvite ge ral, previamente feito pelo enearregado 
de ne goeios de S. M. R, o Commendador Sr. João Baptista Moreira. * - - 

A sala estava rieamente adornada eom as eôres naeionaes; o retrato de S. M. F. esta va eoloeado em um dos 
lados delia, e em fren te, sobre um estrado, uma mesa sobre a qual se aehavam a Constituição da Monarehia, 
um missal e o livro respeetivo para o juramento. 

O sobredito enearregado de negoeios; en trando aeompanhado pelo primeiro addido á legação, servindo de 
Seeretario da Commissão Mixta; e pelo Chaneeller do Consulado Geral, os quaes todos tomaram assento junto 
á mesa, pronuneiou um energieo diseurso analogo áquel le aeto. A eabada a sua leitura, que foi ouvi da eom 
profundo sileneio, proeedeu-se á So lemne eeremonia do juramento. 
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Concluída a ceremonia, o mesmo Sr. encar regado de negocios, aproveitou a occasião pa ra despertar as 
sympathias de seus compatrio tas a favor dos X# de primeira infancia, estabelecidos em Portugal sob a 
immediata e especial protecção de S. M. 1. a Snr.° Duque za de Bragança, debaixo de cujos auspícios tem 
chegado a um alto gráu de perfeição, concorrendo também essencialmente para isso, os sentimentos de 
humanidade, que sempre ca racterisaram a Nação Portugueza, e o espiri to de melhoramento e progresso 
moral que nel la se manifesta tão pronunciadamente, depois da promulgação das instituições liberaes na quelle 
reino. O sobredito Sr. encarregado de negecios, para tão louvável fim leu uma bre ve allocução.; . 


Esta patriótica lembrança, própria de um coração benefico e generoso, foi geralmente applaudida, e abraçada 
com enthusiasmo, con correndo logo muitos a assignar , e subindo a somma da assignatura a considerável 
quantia, a qual vai progressivamente augmentando, e produsirá sem duvida um avultado auxilio pa= ra 
aquelles pios estabelecimentos. 

Em honra deste dia, fez o Sr. Commenda dor Moreira; preparar na casa de sua residen cia uma brilhante 
função, para a qual convi dou os Excellentissimos Regenies do Império, Tutor de S. M. 1. e A. A. 1.1., e 
Ministros e Secretários d'Estado, a Côrte, o Corpo Di plomatico, muitos Senadores e Deputados, o Presidente 
da Província, os Chefes das prin cipaes Repartições, todos os Oficiaes da Se cretaria d'Estado dos Negocios 
Estrangeiros, 

os Súbditos Portuguezes, e um grande nume 
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ro de homens e senhoras, das elasses mais lu 

zidas da soeiedade, eujo eoneurso subiu a mais de 400 pessoas. 

EIM, 
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